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A  G R E V E

Ao pronunciarmos sobre matéria de importância 
tão transcedental para a classe a que pertencemos, 
a nossa conduta não pode quebrar a linha de since­
ridade que deve pautar os nossos aetos. Vicííiuas 
inocentes de todas ciladas da hipocrisia, seriamos 
indignos de nós mespios, si dcaute (la |«ossibiHdsde 
próxima on hmginqna dnina perseguição, entras­
se-nos de cobardia e nias.earaí-scinos os nossos 
conceitos com unm dialética especiosa, somente 
digna dos rábidos e dos jesuítas de qualquer e s t ­
eie. Acima de tudo colocamos o amor á verdade e 
á clareza que é uma das soas manifestações.

Por isso dizemos sem guardar couveniencias 
bastardas, tudo quanto se nos afigura acertado. Xo 
que diz respeito á g  é  e somos de parecer que ella 
se di ve revestir dum caracter fia n a  mente reivin- 
dicador, revolucionário. O  grevista consciente dos 
seus direitos, jamais vacilará deante do emprego 
da violência para fazei os tríunifàr. Mil vezes 
prefirivel a suportar unn derrota humilhante, 
de|HiÍ8 de haver consumido tempo precioso em 
delongas imiteis, é assumir, com a coragem «las 
suas próprias eonvicçõis, as responsabilidades 
duma luta energica e decisiva, embora tenha para 
isso de atirar-se aos azares dum eonflieto a mão 
armada, uma vez que ainda não podemos contar 
cora a solidariedade dissis nossos outros compa­
nheiros que a p*-ifi<lia social transforma em tristes 
instrumentos das suas maquinações infames, em 
soldados mantenedores da tiiania, nossos inimigos, 
por tanto.

De operário não sei, que s< ndo um indivíduo, 
na veidadeira aceepeão do vocábulo, pretira con­
formar-se com as dinas condições impostas pelo 
poder triumíante da burguezia mancomunada com 
o estado, a resistir impavidamente sobre todos 
tem  nos aos seus ataques impiedosos. Elles apenas 
procuram os meios mais propieios a uma defeza 
vantajosa, na qual possam bem aproveitar as suas 
ainda reduzidas mais já bastante poderosas forças.
E  sobre tal objetivo já  se tem feito algo de apro­
veitável, que o|K)rtunamente daremos a conhecer. 
Os outros, aqueiles cujo cérebro ainda entorpecidos 
jtelas intrujices metátisieas não podem conceber 
toda a responsabilidade da sua missão nem a im­
portância do seu papei, terão forçosamente de 
escolher entie os seus companheiros de sofrimento 
ou no meio dos seus verdugos um {tosto de comba­
tente, dilinindo-se, d< sta forma, a posição de cada 
qual.

Mas como é possível que certos mistificadores, 
aupestos advogados da liberdade individual, se 
afoitem a  contrariar esta conclusão, em nome da 
livre opinião do proprio operário, com uns tantos 
argumentos já  demasiado conhecidos, previnamos 
a  líipotése.

Xão produz alegação em tal sentido pelas razões 
claríssimas que vamos aduzir: sendo o escopo de 
toda a g:é e o interesse geral da classe, sob o 
ponto de vista m afria l ou moral, o operário que 
nestes momentos, por qualquer pretexto de pouca 
valia, não íruternisa com os seus companheiros, 
si não é voluntariamente um traidor, é um co­
barde.

X o primeiro caso transforma-se num inimigo 
odioso que o burguez, a quem presta o maior 

dos serviços a troco, quasi sempre, duma reeom- 
petma humilhante; é nm ser monstruoso, digno de 
asco, meio reptil, meio abutre. Xo segundo, sendo 
iun cobarde, cujo espirito timorato, se abate em 
face das ameaças arrogantes dos opressores, o 
receio de sor victima, tamhein, do odio dos seus 
«oni|>fliiheiros talvez lhe acorde algum sentimento 
de pudor, emprestando lhe um {touco de amor 
nroprio |>ara utiral-o na luta. tsi, porém, tal não 
se i?er. será melhor tratai o cera o piedoso depre/.o 
que no intimo das consciências boas despertam os 
aniinaes Jeprosos. Assim procedendo para com os 
elemento* qits não podem ser ocasião de estorvo á 
victoria definitiY.a do nosso grande ideial, daremos 
aos nossos carrascos um exemplo edificante de to­
lerância. Xeste sentido devemos, porém, proceder 
com a máxima prudência cerrando o coração a todo 
o sentimentalismo exagerado; cumpre não confun­
d ir  generosidade cora imprevidência.

Xutretanto seria extemp raneo demorar neste 
terreno. Tratando da atitude mais conveniente ao 
operário para impor o reconhecimento dos seus 
direitos, e declarando-nos contrários á instituição 
de sociedades destinadas a acumular capitnes que 
supram ás necessidades dos grevistas, pelas razões 
exportas em artigo anterior, jtesa-nos o dever de 
apresentarmos á  solução que jolgamcs «nica, ra­
cional e profícua.

Ella deriva d a  própria natureza do fenomeno 
que produz a gréve; é , por tanto, «ma das suas 
faces. Desde que se considere a gréve um movi­
mento reívindieador, confere-sc-lhe o caracter po­
sitivo de luta pratica e legitima do trabalho oojitra 
o capital, o que importa negar em absoluto o di­
reito de propriedade.

I
que é origem de todas as misérias do mundo. ! 
Quem assim procedesse nã<> praticaria esta acção. : 
quasi sempre reprovável {telas eiicumstaiieias de- I 
primentes de que se reveste; a qual a sociedade.! 
capitula em roubo. Só o egoísta, cujo olhar 
embaciado pela cupidez, não transpõe 03 acanhado* j 
horisontes do ei uveneionuliíjino moralista, assim Oq 
julgaria. Mas a estes, deixaríamos talvez cnib.'. -. j 
hacados, sc argumentos de maior {teso, quaes os 
baseados na bua inteligência das leis naturais, j 
não tivéssemos {tara opór üu-s, recapitulando a 
Vjrtnría ?*u« »!•*? 5 «aqyc?. ik r;v t»sJ.w em /. «'•' i n < .
epoiutx pelos exerci» os vencedor >s, cujos generaes ' 
a sociedade cognomina lteróes, sem jamais terem 
sido acusados do ladrões. E note-se bem o se­
guinte: n<> caso do soldado vencedor ha sem du­
vida muita infamia; porque se trata do orgulhoso 
dominador que, não satisfeito com levar a morte 
por toda a parte aonde arrasta a sua tropa cega 
(tela embriaguez do sangue, augmeuta o rol das 
suas proezas ignóbeis implantando a miséria entre , 
os vencidos. Ao pas>o que os operários victitnasda ] 
furia implacnvel do capitalismo, esporeados pela [ 
fome, não teem outro regresso que, na defe.-a na­
tural das suas próprias vidas, ferir os cúmplices 
ilos seus verdugos com as mesmas armas que lhes 
golpeia o corpo. »

Xão. Kfetivamonte não sofre a classificação de 
crime o act > doma multidão de famintos buscar os 
meios de subsistência, embora á viva foiça, onde 
ha fartura de. alimentos. Isto se chama simples 
mente reivindicação. Si a moral contemporânea 
assim não o considera, a culpa é exelnsivaniente 
dos moralistas e filosofos «jue são outros tantos 
exploradores da igiioraneia humana; e nós outros 
nada t-na>sa vêr com e-st moral ba-tarda, nascida 
no claustro e des: nvolvida no lupunal.

Sabemos que o roubo, filho exclusivo das per­
versões do homem pelos vicioso prejuízos soeiaes, 
se manifesta como um estigma de dogeneresseiicia 
em certos tipos inferiores. Tacs infelizes, porém, 
apenas provoca-nos lastima, pois nada ah.-oluta 
mente nada teem de eoriiúm eomnoseo, além da 
fórma humana. Xiuhuma pulidade exisfe entre o 
individiio que vi ve penosaimiite do sen trabalho e 
aquelle que procura por meios laceis prolongar 
uma vida ociosa. Este está muito mais próximo d > 
ban jiieiro e do explorador, visto como cada qual é 
parasita u seu modo. Í5i um rouba carteiras, os 
outros roubam oprodueto do suor alheio. São pois, 
duas maiuiras de ser da mesma coisa.

E  C..1110 as leis sendo ditadas pelos segundos, 
os coloca ao abrigo de qualquer perigo, emqnanfo 
persegue ao primeiro, cumpre ao operário nivelar 
a ainltos no tribunal supremo da sua consciência 
honesta, não se deixando, quando for mi-ter. do­
minar pelos preconceitos crtados por uma eivilisa 
ção iniqua.

Ou seremos bastante superiores {tara zombarmos 
»le todas as convenções metafísicas, ainda hoje a 
melhor guarda dos nossos tiranos, ou permanece­
remos eterujinente es -ravos.

Si é a propiedade a causa de todos os nossos 
tormentos, por que razão havemos de respeilal-a 
tios momentos em que asfixiamos sub o seu peso 
insuportável ! Xão será muito mais natural quo 
atiremos por terra o fardo que tios esmaga?

Além disto este é o meio de luta mais pratico, 
porque levaremos o pânico ás fileiras dos inimigos 
da Humanidade.

pratiess cs anarquistas ?

Oi a, assim pensando, sobre natural, é justo que 
o operário faminto vá buscar o alimento onde e e 
bouver, embora contra isso se oponha um direito

Frequentemente se nos dizem que a anarquia 
representa um ideial sublime, porém que {tara as 
lutas da nossa é|xica, paia a vida quotidiana,nada 
de prático apresenta. E lia requer, dizem, homens 
melhores que os que vivem hoje e por esta razão 
lhe escapa os asuntos da vida presente A n tis te  
disse o mesmo dos republicanos, mais tarde do so­
cialismo em geral, diz-se hoje da anarquia e dir- 
se-á sempre de todos os partidos que rompam com 
as velhas tradições e avancem sobre o futuro.

O fa d o  é que a anarquia representa mua nova 
concepção da natmvza e, por conseguinte, do ho­
mem c das sociedades humanas, baseadas, não em 
as grandes palavras òcas de sentido da metafísica, 
nem nas superstições do passado, sinão nas conse­
quências da natureza em geral, que se iniciaram 
nas seieneias naturacs depois do sublime despertar 
dos annos 1856 e 1862.

E’ natural que a anarquia, peiguntada sobre as 
questões da vida, da historia, da economia polí­
tica, do direito, da moral e ainda das simples n -  
lações humanas, dê uma resposta muito distinta 
das que dèram até la je  todos os partidos politicos, 
inclusive o socialista, que continua, com tudo, sa­
tisfazendo-se eom as chôchiees da metafísica e ali- 
nuntando se de supertiçõos do passado. E ’ natu­
ral também que em todas as questões econômicas e 
políticas e mesmo nos mínimo» detalhes da vida 
diaria, o anarquista proceda do uma forma própria 
que o separa de todos os demais.

Sabemos que o novelista russo Tourguenelr*, que 
era filosofo ao mesmo tempo que um dos maiores 
novelistas do século, piutou em sua aovela Paes

r filhou o tipo do niliilista. leia se o “ revoluciona­
rá »„ 1’a/aroff. Pois Item: depois de haver escrito 
esta novela, começou a escrever um livro de re­
gistro dos acontecimentos, com o nome Razaroif, 
n<> qual tratava, sob o ponto de vista do niliilista, 
todos os factos salientes da vida política, social c 
artística da Europa. E ’ evidente que em cada facto 
grande ou mínimo, a apreciação de IJazarutf dife­
da tia apreciação de to»los os seus contemporâneos. 
Elle, que havia lançado aquelle atrevido repto á 
ouiduU-: “ Dou-lhes Ires d ias para <j.'c ui ' N

dciniixo d« todos os conceitos, ligados á sim con­
cepção geral,soieirtifieumeiite materialista,uma atti- 
tiulc diferente da sociedade e das Jeis de seu det- 
cn volvimento.

Precisamente é o que acontece hoje eom 03 
anarquistas, com a única diferença de que o anar­
quismo, havendo principiado o mesmo trabalho de 
negação e demolição dos velhos pnjuizos, deu um 
passo adiante. Elaborou um ideial, não eom fra­
ses á moda de Ilegei e Kant e outros metafísicos 
alemães que nos começos do século passado, quan­
do a reaeção era rainha c senhora, não ousavam 
falar nem pousar livremente, sinão com os frutos 
da observação do movimento operário, da vida 
das sociedades; com os prin upios elaborados pelas 
seieneias naturacs, por urna concepção sciontilioa e, 
por cou-equeucia, materiali.-ta, da natureza e do 
homem, compreendido como uma parte delia.

O resultado foi que neste momento não ha uma 
questão, oconomica ou política, de relaçõ \s inter- 
naeionacs ou de educação, sobre a qual o anar­
quismo não tenha sua resposta adequada; ciremn 
staneia que o distingue de todos os puriid s poli- 
ticos, que se dctceui uo caminho quando chegam á 
critica do Estado e das instituições pohticis 
acluacs.

Tomemos, por exemplo, o movimento operário. 
Para o politieo é uma força utilizável nas ih  içõcs. 
Para nós outros é e.n si mesmo uma força revolu­
cionaria. Uma força que desenvolvo a c< n-cicncia 
do operário, que o faz. compreender «pie é o ver­
dadeiro soberano da socit bule actual, a oual só 
to.n por garantia a sua submissão, a sua iiuloleu 
cia, a sua aceitação ás condições que lhe impõem 
o.- .senhores e os hiirguezes, e que uo dia em que o 
operário não queira aceitar mais estas condições se 
acabou para sempre a sociedade actual, e com c 1 la 
a exploração. A-sim o movimento operário en­
saia nos trabalhadores sua força e mostra lhes os 
meios do serviivm-se delia.

Ensina lhes, ainda mais, que é muito mais fácil 
unirem-se ns diferentes ofícios, coisa dificílima, 
sinão impessivel a 11'es da Internacional, que a 
fu ç a  de união internacional dos trabalhadores 
seria tão grande, que d*dles ilepen leria, si qu i- 
zcssetn e si hoiives-em antes feito trabalhos neste 
sentido, evitar todas asguenas.

Ensina-lhes também que o que a burguezia 
teme, sobretudo neste imune ito, é a gréve geral, e 
que somente a ameaça delia é capaz de arrebatar 
coa •íssões m iito rmfs importantes quo quantas 
tecin podido ohtet os alemães, depois de. trinta ân­
uos de ayit irão parlanodaria. Porque a btirgue- 
zia, mais inteligente nisto que os social iKmoera- 
tas. sub" muito bem que uma gréve não precisa 
s< r al)Mili:tamcnt(* g u-al para paralisar toda a in ­
dustria; o exemplo houve p >r ocasião da gréve 
das Dócas em L>>mires.

Quaes são, |pois, mais p ra lios: aqueiles que s«ó
veem no m'iviiucnto op<uano uma f  trina eleitoral
que 0 de-via illo verdadeiro camin! 10, oufraqueec-n-
do .soas ]força- e entorpecendo ess:i1 arma f  mnida-
vel, lev;andu- 0 a alianças enga iiusas eom seus
peiores iillilllig• is, ou aqueiles q u e ,«•01110 nós outros,
vêem no dc-p: Ttar dos trabalhadm cs um factor te-
mi vel na, vida moderna, e a mais pudernsa arma,
tanto pain  preparar 0 futuro nela 1evolução social,
euino paira ar rançar de quando em ({iiando aos
hinguezi>.3 C.illívssões como a jorna da de oito horas
em líaiv.dona sem tirar nada ao movimento do
seu carac ter rc volucionario?

E  sucede absolutamentc o mesmo em todas as 
demais questões, l l a f /u õ r  c vinco annos que num 
d< s suis Congressos a Internacional disse que não 
havia mais que um nuio de impedir as guerras, c 
este era a declaração duma formidável gréve in­
ternacional.

E  dep ds de trinta e cinco annos perdidos, que 
vemos? Quo o unico meio para pôr cobro á horrí­
vel earniceria que fazem os inglez.es na África, só 
pelos interesses dos capitalistas e dos ladrões da 
bolsa, é o precmiisado ha trinta e cinco annos pela 
Internacional ! V«ja se apenas o terror que se 
apoderou dos burgtiezes ao inteirar-se da propo­
sição do baycotter, feita pelos trabalhadores da 
Hollanda a todo o comercio marítimo ingloz. 
Hasta a ameaça para assustai- os, j>< rque sabem 
quantas libras steilinas sairiam de suas arcas si a 
ideia de baycotter seus navios nas Dócas tivesse 
execução.

1 la  outros meios? ,\ democracia soei d ainda 
não projfiz outro melhor? Quaes são os utopistas? 
Os que diziam com o Engels o Iglc-ias. que “ an­
tes de coiHuir este século (era o pusr-ado, Inotai o 
bem), a democracia social t« ria maioria 110 Parla­
mento c faria a u volução social, ou nós outros que 
lhes rcspouiiauics que estavam em erro, e que an ­

tes do fim de século não haveria na Allemanlia 
mais que “radicares moderados” , reunidos sob a 
bm deirado  partido da democracia social? Hoje é 
se 1 chefe Ib rnctein, quem repete o que já  dissêra­
mos e o propõe a seus camaradas.

Claro está que ninguém em 1868, dentro da 
Internacional, podia imaginar que os operários de 
um só golpe de vista compreenderiam a força 
imensa que possuem nos assuntos internacionaes 
e qn: se desembaraçariam dos [m-jtiizos nacionaes. 

é u 1,-iiita e i.òn-o uimo9 são muitos annos na 
i.. élcrífa, e rd»» {amemos eulouiar onilc"ésfü- 

riaui ts si durante esse tempo as forças inteleetuaes 
dos partidos socialistas houvessem feito uma pro­
paganda activa no sentido das g ré ves e da 111 tá 
economioa.

Si ao em vez de propagar utopias despojadas de 
todo o sentido prático sobre a conquista do P arla­
mento por meio de uma submissão própria de re­
banhos e de conchavos eleitoraes, os socialistas de 
todas as naçães houvessem organizado uma série 
de gréves paroiaes c >ntra os eneouraçados, n io  os 
abastecendo e opondo se a toda manifestação de 
guerra, secundando a obra dos verdadeiros revo­
lucionários, hoje seria já  impossível as matanças.

Xão os tememos debaixo de todos os sentidas; 
diseutámos um a um todos 03 pontos de vista da 
vida social e pulitiea destes trin ta ou quarenta 
annos, e veremos que o partido que tem mostrado 
mais senso prático e que mais influencia ha tido 
na marcha dos acontecimentos, principalmente 
em Krança, tem sido o partido anarquista. E  se 
compreende que assim seja. Elle não nasceu no 
gabinete do sabio, nem se tem alimentado de diva­
gações metafísicas; nasceu na rua, na oficina, no 
armazém, na fabrica, e se alimenta das únicas 
scii ncias exátas: as seieneias naturaes e materia­
listas modernas.

Pedro Kropotkine.

Os poderosos reinam: isto é, partilham, entre si, as 
terras, as honras, os empregos, as riquezas e as dignida­
des, deixando ao povo que os sustenta, a miséria, a igno- 
rain-ia e o trabalho: nestas trevas, nunca luza esperança; 
mas :unotoam-se os odios, preparam-se as reações: depois 
cl letra a ocasião e executa-se a lei: aparece a obra hedion­
da de algozes e demonios: e o homem só aparece para 
matar, ou para morrer.

L .  A i m e ’ M a k t i x .

D E I I N I Q U A

Arl. 2' — São causas bastante para a 
expulsão:

\  'V—Os interesses da alia política, 
concernindo á ordem e á segurança pu­
blicas.

Proj. iü Ui 11.311 A.
Chego hoje finalmente ao eixo da questão. O 

reptil que se enrosca nos ensombrados preparando 
o iiote que ha de ferir o traseunte incauto, também 
ás vezes morre com a cabeça esmagada pelos tacões 
fortes do caçador. Assim o falsario, o hipócrita 
cuja fraqueza d ’animo não lhe permite fazer ma- 
uilcsiação hal das suas opiniões, nem sempre 
c .nsegue ocultar se por traz das intrigas urdidas á 
sombra dos gabinetes secretos; muita vez, aparece 
imprevistamente quem lhe arranca a mascara mos­
trando á plena luz a fisionomia defunta e lastimosa 
do cobarde.

K si os seus protestos indignados não produzem 
os devidos efeitos, pouco importa; paguem as con­
sequências futuras da sua obstinada cegueira os 
homens que cerraram ouvidos á voz imperiosa da 
razão, afogando as suas consciências nas aguas es­
tagnadas e deletérias do rotinarisrno.

Querem a luta? Pois bem, nós a aceitamos; 
porém si ainda algo lhes resta de dignidade, sejam 
francos, Síjam haes, atacando-nos abertamente. 
Todo arrodeio é indigno do indivíduo que se 
preza, ainda mesmo quando se trata de agredir o 
inimigo mais perigoso.

Foi debalde que o autor do pr< jecto a que me 
venho referindo qniz ocultar as suas vistas, reser­
vando para ultimo logar o paragrafo mais impor­
tante. Porque esse indivíduo que deve conhecer o 
caracter brasileiro sabia [teiTeiramenfe que os dois 
primeiros paragrafos por muitissimas circumstan- 
eias, se bem que de natureza diversas, nunca terá a 
menor aplicação, de forma alguma virá alterar o 
estado de coisas existentes com as leis actuaes. 
Devia igualmonte saber a Camara (pie leis já  
foram pedo Congresso votadas e sancionadas pelo 
presidente da Republica, as quaes dispõem sobre 
a materia de que trata o § Io. Xeste caso não será 
outro muito diferente do que se procura mostrar, 
o movei «lu referido projecto?

E ’ claro. E  tão evidente que o demonstrarei cm 
{toucas palavras pela analise do paragrafo que ora 
discuto.

Ali se estabelece como causa bastante para a 
expulsão de estrangeiros os interemes da alta polí­
tica. A constituição niun dos seus artigos diz cla- 
rainente que só podem gozar de direitos politicos 
os ltrasih iros, inclusos 09 cidadãos naturalisados, 
«pie pelo facto da naturalisação passam a ser tâo 
bons brasileiros como qualquer natural do paiz e 
só uma exie|tção se lhes faz no usofruto das van­
tagens políticas: a eleição para 0 cargo de presi-
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dente da republica. Noutro artigo, ainda a nu .sina 
constituição estabelece que nenlnmi brasijeim po­
derá ser expulso do território nacional.

Ora, si para ser poli tico é preciso ser cidadão 
brasileiro; si para ser cidadão brasileiro é preciso 
ser naturalisado; si o estrangeiro uma vez natura- 
lisado passa a 8or tão brasileiro como qualquer 
tilho do paiz; e, iinalmente, si a constituição pres­
creve a expulsão a todo c qualquer brasileiro, a 
«pio qualidade de gente poderá atingir a lei 
o 17 A ?...

Não me parece faeil a resposta, desde que se 
queira dar ás palavras o seu verdadeiro sentido. 
Estou plenameute convencido que si o autor do 
projecto fosse um homem sin.xro havia de concor­
dar comigo que aquelle paragralb é um disparate 
em fácil da constituição. A não ser que tivesse a 
tolice de pensar que uma lei oídinaria tem o pudor 
de revogar um dos artigos do estatuto hasico. Isto 
na hipotése, que rejeito em abr.olulo, da l«i ter um 
valor real.

Mas tal coisa não se dará, o máquiavelisnio cru 
cujas dobras se embuça o conceito do § i>°, para 
mim se apresenta claro. A poli tira de que se trata, 
é nma concepção social, que para nós outros,» os 
anarquistas, tem classificação muitíssimo diversa. 
Os interesses que a Cantara procura insensata- 
mente defender com uma lei iniqua que será antes 
de tudo um instrumento para cavar sua própria 
ruina, podem ser traduzidos pelos interesses egois- 
ticos da burguez.ia e doestado.

Esta conclusão não deixa margnu íi menor du­
vida; e nenhum solista, por mais hábil que seja na 
sua detestável arte de iludir por meio de subtilezas 
de linguagem, será capaz de rcfuial-a.

A  única razão que se poderia opòr em defera 
da Camara seria a eoníis-ão sincera da sua inépcia. 
Só assim se poderia alcvial a um pouco da res­
ponsabilidade bastante séria de haver provocado 
um conílicto cujas consequências ninguém é capaz 
de prever.

E  si o Senado, cujos membros teem motivos 
para ser mais prudentes, não quer ser cúmplice <.m 
acto tão irritante quanto extemporâneo, ainda ivm 
o recurso de rejeitar o projecto, evitando assim as 
justas represálias dos ofendidos, represálias qve 
poderão ser muitíssimo funestas ao dcseuvoL i- 
mento do paiz que ainda é* presa sua e dos seus 
soei os.

Nós outros é que nada temos a vêr com o caso 
cm si, pois não somos culpados da falta de ponde­
ração dos homens. O nosso papel reduz-se picsen 
temente a gardarmos a defeza, respondendo a os 
ataques que nos são dirigidos conforme as eireum- 
staneias nos permite.

Responsabilidades não assumimos senão pelos 
nossos actos individuaes ou coletivos. Conscientes 
e emancipados de todas as perversões soeiacs, 
sempre faremos praça a qualquer golpe «pie se nos 
dirija, preocupando-nos [rouco as consequências <h s 
acontecimentos que não provocámos e rido nos 
zombateiramente ele toda a carêta que nos fazem 
com o hm de entibiar-nos o espirito para a luta, 
ele retirar-nos elo combate por meio de Urror.

E  como na questão presente, falo eu, esponta­
neamente, sem esperar dos meus companheiros 
outros sentimentos que o de solidariedade, nos 
casos em ejuetal fenômeno tenha lugar, devo pre- 
vinir que o faço, no cumprimento dum dever im­
posto [rola consciência. Nesta campanha, menos 
que o receio de vêr expulso alguns amigos a quem 
preso me inspira a piedade profunda que no intimo 
do meu ser desperta os ignorantes e os loucos de 
toda a cspecie.

D tstjãra não ter ensejo ele lamentar factos que 
poderiam ser evitados com um pouco ele n llexão.

PausiUjipo <Ja Fonseca

Aquelles que fazem as revoluções a meio não fazem 
mais que abrir os seus proprios tumulo'.

S O M O S  L O G IC O S

Sem que nos esforcemos muito <m afirmai o, 
todo o mundo com virá comnosco que o único lim 
elo homem, o seu escopo unico, para o qual Icndetti 
todos os seus esforçus, c a felicidade segundo as 
suas diferentes manifestações.

Nos actos que pratica, nos pensamentos que 
concebe, nas atividades que desenvolve, podemos 
ver que de uma forma ineon-eiente e simples as 
mais das vezes, «goista c hipocritamente outras, o 
ser humano trabalha para afastar-se ela via dolo­
rosa e alcançar, de qualquer maneira, o gozo, que 
é lei da vida, que é a manifestação potencial ela 
Humanidade.

Por ísíO, as ideias (pie talam ao hum-, m de bem- 
estar, de fortuna, e o desvia do ináti caminho, tra­
duzidos em cohibiçôes á sua natureza sensi vel e 
organica, encontram sempre eco era seu coração 
ejutí anceía o gi /.<■; porque o ser humano, antes do 
tudo e sobre tudo, atende aos que lhe falam da sua 
felicidade, que 6 fonte e base da exuu-ncia.

As moraes positivas e as leis escritas, contra­
riando a natureza humana, teem feito surgir nina 
infinidade de maks cujos meios de cura é incapaz 
de proporcionar a sociedade tal como está consti- 
tuida.

As necessidades mais essenciaes que o ser hu­
mano tem, sâo as nutritivas e as reprodutoras. 
Podem satisfazer-so estas em nossas sociedades 
contemporâneas? Que falem por nas outros os in­
felizes epie diariamente morrem de fome; que por 
nós outros contestem os que por dar livremente 
espansão á sua natureza passional, por haver amado 
e ver-se correspondidos, si os processa e a lei 
castiga sem amor como adultério ou de qualquer 
outra forma astuciosa, creada pelos legalistas.

O homem, pelo facto, em si, de nascer, tem 
pirei to a viela, e sem embargos, as regras estabele­

cidas pela minoria e consentidas pela maioria, 
ynuitksimas vezes logram que, em nome de uma 
moral que tosta e do umas leis que assassinam, 
tique suprimido dos codigos o direito natural, o 
direito mais legitimo, mais santo, o direito de 
viver, e passe a raça humana, a aperfeiçoada, a 
sabia, a predileta, a ser inferior, á besta que come 
quando tem necessidade disso e piatiea o amor 
livremente.

Nossos conspícuos ririiiwlnecM não admitem, 
não podem admitir as té.ses do que o sor humano 
deve obrar sempre segundo seus impulsos nuturaes 
que tendem paia sua felicidade e para a dos seus 
semelhantes. Saber conter se, saber dominar os 
sentimentos, é uma virtude humana, dizem ell.s. 
E para não se parecer cuiu os animaes que vivem 
e gozam, o animal hotn. m busca o sofrimento, 
H prime algumas vezes a liberdade, e se coloca numa 
calégmia muito mais inferior que o ma aeo.

Devemos, os que conhecemos que o ser humano 
não segue a estrada que devòra seguir, isto 6. a da 
fMicidade, cruzarmos os braços sem procurar que 
elle mudo de iv.sno? Não, e ainda que encontre­
mos, no caminho que pe; •or.vuc.s, muitos obrta- 
ouloB que voiic' r, muitos tont«>s (jne la.-timui;, o. 
[mucos suhios que admirar, façamos j>or qr.e o 
homem se aparte de lodo quanto não o conduza 
diroitamente, svtn [x-ntes salvadoras representadas 
por honu-ns, ao que diga respeito á sua lelieidado, 
que se não enc.mtra, nem se encontrará jamais, 
dentro de sociedades cujas bases descancem sobre 
leis escritas e sobro moraes positivas.

Soledtíd (Instava.

Si íilmnfçu o onquvgo «la forç i bruh» ufio posso neto 
qiHTO ailoplar por n:i*ili •. conta essas r licencias efeaii- 
nadas ema que se ocultam ao povo ;ts liçiVs consolmloias 
e as aiiimações «pie po<ie bobor t*:u suas antigas lutas, na 
tvcoiilíição «las eianiles qualidades do seus anlepassailos 
o na coiiscieuei.i de que pussue ainda essas mesmas qua­
lidades.

G lADSTCNE

â EG REJftJJ) ESTADO
Os vexames <le que está sendo vietima a nn-sa 

estimada «Alega La !Inc!<ja (lencr le é nina prova 
iro t.navil de obstinação insensata das iiiirarida- 
d s tie-paulndas cm rpurer im pedira marcha irre- 
primivt 1 d» Historia. Para vcrgiuiiia d>»s verdu­
gos, liaste a narrativa dos factos cm toda sua re­
voltante M.iiplicida«le. Damos. [ior isso, a palavra 
á nossa valente cólega :

“ IVir uma carta dirigida por vários piYSos a 
um i'iiz militar, protestando certo abuso dc auto­
ridade cometido contra um companheiro de prisão, 
durante o encarceramento que sofreu o compa­
nheiro Chtriá, cm setembro passado, fbi processa- 
«io, ha pônei, este amigo e director nosso.

Sem causa legal suficiente para ser conservado 
em prisão, ficou cm liber«lade, sob a condição «le 
apresentar se mcnsalmente ante o juiz iustriietor.

Depois, por não tc haver apresentado nos pri­
meiros «lias do mcz.íoi trancado no cárcere, ao d-.a 
1! do corrente, onde ainda continua. Dois dias 
ihqiois a autoridade militar se apresentou em nossa 
redacção, apr-viidenuo-nus alguns exemplares do 
Manual do Soldado.

A\s -t horas da n adrugada do dia 1G de. maio, 
se apresentaram «m nossa redacção cinco ou seis 
homens cem ordem de um juiz paia apreender os 
exemplares do nosso n. IS e anunciar a denuncia 
•lc tres artigos, que julgamos ser os de titulo-,: 
“ Acordeino nos*’, “O Hereu.*” e “Os Rcsponra- 
vci.-A ; e em seguida, ás cinco da manhã, eornpa- 
ni-crani os nu snms sujeitos á tipugruliu onde se 
imprime La líuehju (hw rale  a r« colher originacs 
e os exemplares. Ilm beu-os um moço, porteiro da 
«asa i* ali estiwram até- «pie á hora de emifyar o 
trabalho arrecadaram o que julgaram conveniente.

lim tudo isso, jj.-r siuiph-s e iuoliireivo que pa­
reça, concorreram circunstancias gs aves que mere­
cem a atenção geral e cm particular dos nossos 
amigos.

Achaino nos em jiorio lo constitucional; a esta­
tua da lei não tem véo «pie a cub:;:, como se diz 
em linguagem de etnso periodista; por oxcopeáo 
não pesa sobre ltareelona estado de guerra nem 
suspeiir-ão de garantias, e achando-se preso o nosso 
«lireeíor por etsesa insignificante, n ssa redacção é 
invadida, á deslmra, se faz <» nnsmo na tipogralia, 
<* tudo para prati«.*ar uma diligencia que nun-a foi 
efeituada de maneira tão incon veniente.

Ao lado da escassa ciicaciu «jue teem os direitos 
poli ticos que n cmi-tituição nconhiee aos indiví­
duos, [xisto «jne, npezar de ser imanentes, inaliená­
veis e ilegislavcis, estão a nureô duns fmicuuiarios 
baratos que se apresentam a In-ras extraordinárias, 
asustando famílias re speitáveis, vi-mos «|ii(- se inau­
gura, contia nós, processos nunca usados contra a 
imprensa.

Entretanto, é* preciso saibam «jue isso não nos 
entimida nem m s enfurece tamputico; apenas será 
uma contrarinladc a mais, solm* aqnollas e m que 
coutavam*,s, e sejam quaes forem os efeitos que 
em nosso espirito produzam, não podem afVtar no 
mínimo a nossa condiieta nem ao nosso cdtial, por­
que nosso critério é invariável.

(guando uma força natural opera em certo sen- 
tiiloe apresenta se-llu* um ob-taculo superior para 
o momento, a fbr«ça indcstrútivel por si, varia de 
cur»o ouse recom-e-nfragité- «jue se manifesta qnan- 
do pode e como pode.

Assim somos mós outros.
Desejamos que nossos companheiros vejam nes­

tes «lamnos que fe nos causam a demonstração da 
injustiça autoritaria. existente s-empre, manifestada 
era todos a cada um dos seus actos e contra a «piai 
somos um protesto e uma acção demolidora e per­
severante.

*

D- ir -só cólega Tiara  \j Libertad, tiramos 
amostra seguinte do que «í o oleio na Espanha :

“ IX* Lbeda se publicou, ha a'guiH dias, um 
telegrama, dizendo que aquelle «jue foi nosso com­
panheiro, José* CliichariM, antes de morrer havia 
eonfs-sado sons pecad is e retrata lo *e de suas 
ideuis.

IVr.vbeimw nós outros que npiillo era uma «*o- 
media preparada pelo cleriealisnut, [>oié*m, es[>erã- 
mos noticias din-itas e cilas vieram desta forma :

Estim ados com panheiros da Tiara i/ Libeiiad 
—  Saudações — T em os o pezar dc participar-vos 
a perda irropavavel d<» nosso d  nipanheiro .Josê 
< .h H o i vo, presidente que fbi desta sociedade, e «w 
iu•Íípiia velieos m anejos de «jue se viu vietim a, por 
[•art - «l-i fam ília, clero e burgoezia, de .-ido aos 
.-•••is: Meiaes, sem que nós outros, p n- de-graç-i, po 
d-sseia. s evitai os; penlêinos um  homem nobre, 
u:n e .ie.ção ju sto , um  v«*;dtdeifo lutador, [valas 
«puihda.ies de serenidade, saber, retidão, justiça , 
situjé cidade, nobreza e iirme/.a inquehriiiKavel 
que. o adornava, conform e v inha demonstrem lo 
em seus actos, a pezar de te r que viver do trabalho 
que lhe proporcionavam  os capitalistas,pois cm sua 

htj~a não^re abeguezára  senão biirguez.es, que o 
abitiviiciaram  ao in te ira r se ideial que elle profes­
sava.

Pata eviiar que os rie<is o sitiassem pela fome, 
íbnies os [Hibivs nos iiíVcgue/aiuiuis á sua casa : 
mas adoeceu do jieito, e não se sabe aqui o que ad 
miiar mais: si a desfaçatez do medico que o asis- 
tia, ao dizer que se abandonasse as ideias o poria 
bom antes de oito dias ; si a nobreza «la resposta, 
que foi: “cumpra o senhor cmn o sen dever «jue 
cu cumprirei emu o meu” , resposta digna, que 
demonstra a bondade dc sua coineieticia e a suli 
dez, de suas convicções. P..Í3 hem, não podendo 
a-s .-ab* devidamente a c*4e companheiro, pois eni 
ci liliatario, resolveu sua íainilia, depois do refe­
rido incidente, trasladai-o pura casa de uma irmã 
sua afim de tratai o melhor, resolução que aos 
companheiros n >s pareceu boa; seiulo, porém des- 
giTiçntlamcune, causa a que os me«iieos e os padres 
coiiquisla-sem á familia. a qual, guiada por elle- e 
dominada por um interesse mesquiuho e infuine, 
começa ram a convencer seus tres «>u «juatro irmãos 
c á familia destes, fazendo pressão sobre s us ani­
mo®, para que «> confessassem, reconciliando o 
«lesta f rma cmn a cgn-ja. ,

Nada podendo conseguir o primeiro reverendo 
que disso tratou, furam, stieessivamente, outros 
tres, entre «-Ues um vigário e o reitor das escolas 
jiias, «>s qt :u s peiM.-tinmi cm vencer a campanha. 
E esta familia. «pm não permitia aos companhei­
ros «lo enfermo que o vissem, sob o pretexto de 
que não podia ive*bcr ningoem, não tinha escru- 
pul ode atoiim-mal o de continuo, agravando as­
sim sua enfermidade a acelerando sua morte, que 
talvez não houvesse lugar si o tivessem deixado 
om paz.

Pi idida a esperança de converter o herejr, se 
valeram d<* um dos médicos «pie o assistiram, o 
qual ín.i.-tnm se ocupar mais das almas que «los 
eorpos fazendo «pie se lhe dessem os socorros espi ri - 
tuaes. debaixo da sua responsabilidade, sem aten­
de.- ás suplicas do pobtc enfermo. Isto levaram a 
cabo ás tres horas da manhã, ou, melhor dito in­
tentaram dc noite, como os morcegos. Ao iuteirar- 
se c.s companheiros, do acontecido, houve quem 
logrou vêr o enfermo, e ao peignuiar-lhe se era 
verdade o «jue se dizia, obteve em resposta quem 
haviam experimentado dar-lhe esta moeda faba, 

'm asq u e a rcpclna icruiinautenieute, aetvs-eu- 
taudo dcmascururia a farça quando ficasse bom, 
l*rov«a irrecusável de que os farçantes nada !ia- 
viam conseguido e de que não pas*árei tmlo dc um 
estratagema para desviar os ingênuos do caminho 
«pie este povo tomâra, send«i ocasião ainda a «jne 
espalhassem mil absurdos enri-dos,todos c«)iiducin- 
t«*s ao embuste. E, eoi.-.a rara ! — e>tes mistirica 
dores de consciências, «juo não bati.-am sem di­
nheiro, ou coisa «jue o valha, se oferecem, para 
chamar mais a atenção, a fazer um ceio, a traba­
lhar debalde, celebrando um enterro do primeira, 
dizendo «piatro missas c acompanhando-o com as 
cruzes «las quatro paroquias, com acompanha­
mento de todo o clero e da população ! Mas não 
lograram seu intento. Este povo, que já  tem con­
sciência formada, ainda que a prin-ipio fosse sur­
preendido, entrou em si e desprezando ao clero e 
á familia, por haver procedido tão vilmente, cm 
logar de acompanhar o cada ver desde casa e dar 
pezames á familia, c«.ii*brme é de praxe, fumos t««- 
dos a um sitio intitulado “ Torro Nueva” , onde é 
costume despedir os funeraes, e ali esperantos o 
ea-!a v« r, acomjianhan.Io-o, então, desde c*te logar 
ao cuiiitcrio, verificando-se assim uma manifesta­
ção d-* pezar e protesto, não inferior a (j.000 al­
mas.Foi isto ensejo a q*te se eftcttiasse um rnediiu/. 
no qual falaram valentemente tres d .s  nossos 
companheiros.

Em resumo, o actu levado a cabo pelos inimi­
gos da razão com <> fim de enfraquecer nossas for­
ças. foi contraproducente, pois o numero dos com- 
panluiros se tem aumentado.

Comentários não os faço, pois vai sendo longo 
es'e artigo para uma simples noticia.

Vosso e da II. S. —  la p .r ia l Viscaino.
*

Sobre os sucessos do Córduba, são dignos da 
nossa admiração os dois artigos «jue abaixo inseri­
mos firmados, o primeiro por tres companheiras 
que foram vietimas do furor da autoridade e o se­
gundo subscrito por mu companheiro também 
vietima da mesma arbitrariedade.

*A ' luta, com enert/ia ! — Companheiras e com­
panheiras: cs «pie soli êincis o peso da exploração 
e as inju.-tiças actuaes, chegámos a um século de 
barbaria no qual só por sustentarmos ideias re­
dentoras, iu.s encerram cm sombrios calabouços,se­
gregando- nos ao convívio dos nossos companhei­
ros, pats e irmãos. Com este procedimento crê« m

os tiranêtes arrancar-nos as ideias que nossos cora- 
çAos abraçam ! Eng uiam-sc, porque 8< mos mais 
fortes do que éramos hontmn, caminhando sempre 
para o futuro, pouco nos importando que até este 
logar onde nos arrojou .a prepotência «lo estado, 
venham os hipócritas da sotaina negra a querer 
nos embaçar com suas palavras e afligir-nos com 
suas explicações.

Companheiros, reparai nos e.rimcs que a hur- 
guezia, sem entranhas tem cometido contra os <q>e- 
rarios e «qnrarias que se acham neste e noutros 
cárceres; «pie, nos outras, embora debeis mulheres, 
hmç mo-, os grito® de entusiasmo de Viva a Anar- 
quia ! Viva a igualdade ! Viva a solidariedade 
operaria ! — Córdoba —  Antonin Vill d o r o -I ta -  
)aela Salazar —  Para Aidón.

*
zlo.v trabalhadores do mando — Companheiros: 

pela imprensa .-alieis o ocorrido nesta capital nos 
dias 17 e IS de abril, qu.nt 1.» já  resolvi,lo o o«m- 
fhto, por se ter dado trabalho a 1.907 paes de fa­
milia, se lembrou as autoridades de p rocurara  
quem atribuir os acontecimentos afim de mostrar 
que nao era fome o que havia entre os trabalha­
dores. Rios in-idias «lesenvolveram ?pte a estas 
horas se acham encarcerados 2G trabalhadores e :i 
mulheres, náo porque houvessem tomado parte na 
giéve, mas com o praposito de fazer se um pro— 
cisso celebre e conto <n-ai<> chega a maldade da 
policia i i ) extremo zoml*ar tias uflictas ^posas 
que teem os seus maridos < nraroerados. Os presos 
temos a eon®cicniia tranquila, [mis as acusações 
«pie se erguem contra nos são faUas e si chegarem 
a sentenciar-nos, pudemos dizer «jue o que fizerem 
coiniiosco será uma infamia ! Agora, limit«.-me a 
«lizer, aos «jue teem consciência, que se não dei- 
x* ni enganar, pois o n isso delito consiste em ser­
mos homens Conscientes e propagandistas do bello 
ideial que ha de redimir á Humanidade.

Peço Jipoio moí ai para todas as vietimas do ca­
pitalismo.

Cárcere de Córdoba, 9 de maio de 190o. — 
Jlaíael Losada.

1’nni sociedade queíndoconfia á influencia «to dinheiro, 
aŝ  me íi I ir. is do padre, ao caceie do guarda-costas ou ao 
saore «lo soldado, subsistir poderá iiiomcnlaiu-amente; mas 
como liimlidaite jusia. lu-ui pode nem «leve ser apresen­
tada. posto que por aqiiella influencia ou n«pielles íueioà 
limitas nulidades couseguiMii impor-se e muitas inteli­
gências oliteeiu o presidio como [iremio.

CiiiSTon.u, G r im a .

G R I T O  O A  C O N S C I Ê N C I A

(guando as j<»veit3 foram educadas sociologica­
mente. cessaiáo as estúpidas guerras, porque si 
seduzidos por sonóras palavras « s homens deixa- 
reni-se reclinar, as jovens gritarão:— “Onde ides ? 
Levareis a guerra a puvos tão desgraçados como 
v«is «nuns? porque? Por pie vossos governantes o 
mandam ?

Consentireis em formar o pelotão de execução 
para matar áquelles a quem sentenciaram vossos 
eai raseos. porque não acatrram a moral que elles 
crearam a seu modo ou jiorque lesaram interesses 
«los j»ri vilegia«!<«s ? Nã«>; «jne n.io sois m alíaa j 'S 
nem verdugos. Dt-ixai os povos tranquilos em seu 
paiz e respeitai a vida dos que acuso deveis ve- 
nt-rar como mestres, e com essa arma que vos 
pu/eram tias mãos proclamai vossa liberdade 1” 

la i se.á a linguagem das mulheres do futuro. 
Sim. Koeieda.h: d-> porvir, tu ouvirás essas energi- 
caŝ  palavras, tu verás es-as nobres ações e a his- 
Imim e-eicveiá depois: “Os homens e as mulheres 
eíeii.iaiam a Revolução que generalisou a lodos 
Direito, Dcm-csiar e Libciilade !”

E i o n í e  R o u z a d k .

Os anarquistas mão devem crenr marlires nem coine- 
niíK.ir o que só é tilho das «iicumstancias e do mo­
mento.

El.tsF.U R eci.u .

ft insurreição artitoda
A pezar do todos os dias os governos mostrarem, 

sempre mais clara mente, a sua firme intenção de’ 
sufocar em sangue qualquer aeçà<) popular que 
ameace a sério a constituição social vigente, rnui- 
<<is que qiurein derrubar ec®a constituição, muitos 
• amaradas nossos, continuam a considerar como 
insigiiiácante a questão dos meios de luta material 
e a pôr todas as suas esperanças em cem formas de 
agitação: «rganisaçáo eeonomicados trabalhadores,
1 cousa de pagar os impostos e as rendas de casa, 
recusa da parte dos camponezes de entregar aos 
patrões os pradtictos da tena , greve geral — tmlo 
coisas óptimas, mas que são ou impotentes ou im­
possíveis se não contam rom a intervenção de boas 
carabinas ou armas equivalentes.

Chegou a ser uni logar c inním o dizer que hoje, 
com as armas aperfeiçoadas de que dispõem os 
soldados e com os rápidos meios de comunicação, 
já não é pos*ivel unia insuircieão victoriosa, eque 
levantar banicadas e outras “coisas de 48„ seria 
oxpõr-se a ceita c inútil dei rota: e assim se che­
gou a este absurdo de querer piégar a revolução 
fazendo a propagauda do nndo.

G artigo dos camaradas Baldazzi e Chiessa, pu- 
hlieado neste numero ( ». 9«le L a R. S ) 6 uma. 
prava da ten lencm que estamos deplorando. Pro- 
põuu buas coisas, mas cometem o erro de as apie- 
sentar como substitutivos «la luta violenta,quundo 
a verdade é* que não podem ler siquer um princi­
pio de ívaliração sem provocar precisamente as 
violem-ias que se queriam evitar. (I)

Poder da rétorica! Começou se por dizer que
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os operários |*o liam , pó c «ra o cruzar dos braços, 
m atar á fome a btirguezia, apenas para significar 
que os trabalhadores, tudo produzem e que a bur- 
guezia vive, como parasita, do produto do labor 
alheio; e depois, pcalxtu-se por crêr que realmente 
se os trabalhadores se piizessem «Tacordo e sus­
pendessem o trabalho, os burguezes capitulariam 
Lgo, ou eutão morreriam aotx-gada mente de fome 
e livrariam o mundo da sua presença sem grande 
barulho.

M as a  verdade clara e evidente é que se os tra ­
balhadores se pnzessem em gré /o e quizessem res­
peitar á legalidade, isto ô, deixassem aos hiirgiu*- 
zes tudo o que por lei lhes perlenoo, seriam elles, 
trabalhadores, que teriam de se render, ou morre­
riam de fonie, muito antes que os patrões sentis­
sem a falta de qualquer coisa:— necessidade ahso 
luta portanto de proceder á imediata expropria­
ção e comunização pelo menos d« s generos nli- 
nient:o‘os, e p«»r conseguinte conflito inevitável 
com a força armada que defende a propriedade dos 
senhores. Até na prática, como já  sucedeu varias 
vezes, a autoridade temendo qne os grevistas aion- 
tein contra os direitos dos patrões, toma n inicia­
tiva da violência e corta a questão com fuzilaria e 
prisões.

E ’ pois claro que se deve ou e-tar decidido a 
bater se e por isso preparado para o fazer com 
vantagem, ou resignar-se a sei o eterno batido.

E  não é afinal verdade que as armas aperfeiçoa­
das, de que elles dispõem, tornem invencíveis os 
governos. Hasta que os revolucionários saibam 
adaptar a sua tática ás condições presentes. E cem 
factos contemporâneo» mostram q ite.se a autori­
dade fica facilmente victoriosa nos eonflictos eom 
o povo, não é porque é invencível, mas porque o 
povo em geral e os revolucionários cm especial so 
deixam sempre colher de improviso pelos aconteci­
mentos.

A primeira consequência que derivado  facto da 
força multiplicada dos meios repressivos dos g»- 
vernoB, 6 que hoje, a não ser no caso dum ooiicnr- 
80 feliz de eircumstaueias, não é possivel a insur­
reição victoriosa, se os q"e a desejam não e-lõo 
para ella preparados. A rapidez dos m»T s de 
comunicação que permite ao governo com m trar 
rapidamente as tropas tn»s (wiotus ameaça h>s. iin- 
|M>r aos revolucionários a nrcesriilado «los grande» 
movimentos simultâneos. K pava este fim as gran- 
des greves, e melhor ainda as greves g^raes, ofe­
recem preciosas oportunidades.

As armas aperfeiçoadas impCi-m a necessidade 
de preparar meios capazes de lhes resistir. A qni 
mica e a  mecânica não devem ter progredido ape­
nas para os opressores.

H a uma parte da obra qne pode e deve ser feita 
pela grande massa; ba outro que só pode ser feita 
por grupos com tal proposito organizados e pre­
parados eom antecedencia. As greves, a resistem • 
cia ás imposições governistas, o protesto contra 
uma injustiça que impressionou o publico podem 
ser, ou [iode fazer-se sem que sejam, ocasiões para 
provocar o conflicto com a autoridade e levar <> 
povo á revolução. Mas para q"e este triunfe ó 
Imm que haja grupos que possuam armas ou sai­
bam onde ir buscal-as; grupo» que tenham já  
pronto um plano de guerra e estejam preparados 
para o |>ór em execução; grupos que saibam em ­
pregar oportunamentts o ferro, o togo, os explosi­
vos; grupos que tenham a3 relações necesraiias 
para alargar s  generalizar o movimentei; grupo»

aite conheçam as moradas e os pontos d * le mião 
os officiaes para jKider na ocasião propicia impe­
d ir que se juntem aos seus regimentos; grupo» 

preparados para tomar todas as iniciativas qne 
servem para interessar a massa do povo e para des­
organizar a resistência governativa.

Visto que a guerra é necessária e inevitável não 
insistinus sobre as suas dificuldades senão paia 
procurar vencei-as.

( De L a  Itevoluzionc Soeiale, de Londres ).

Tem razão ile ser a aulori'ade? Sim ? Pois a absoluta 
é a  que deve reger os Estados. As coisas medias não 
servem.

Não tem razão de ser? Pois venha a liberdade, a  
anarquia.

Este é o dilema: Liberdade ou tirania. Os que predi­
cam a liberdade com a autoridade, ou desconhecem o que 
ambas significam ou enganam ao povo. Duas forças que 
se repelem não podem estar juntas.

Como unir a agua e o fogo? A mesma impossibilidade 
existe em unir a liberdade e a autoridade.

Ha que decidir-se pela liberdade ou pela autoridade, 
pela anarquia ou pela tirania

Ser ou não ser.
V . G a r c ia .

Pelourinho
A gréve cia fabrica “ Bofim” , que foi o aconte­

cimento mais importante destes ultinms dias, para 
nós outros os operários que vivemos neste atraza- 
dissimopaiz, embora motivasse grandes desgraças 
não deixou contudo de trazer uma lição fecunda, 
rouifo digna de ser tomada em consideração p< r  
todo o operário consciente. E ’ que em todo logar, 
e em qualquer momento que ess**s indivíduos far- 
çantes, que se intitulam socialistas |«ara conquistar 
um prestigio que o levante á uma cadeira do par­
lamento.se envolvem nos couflicto entre trabalha­
dores e patrões, termiuani dando a victoria aos 
últimos com sacrifício dos primeiros.

Â historia da lutas operarias, 6 abundante de 
exemplos desta ordem, não seria mister revolver 
muito a memória para citar uma centena de factos, 
o fim desastrado da gréve geral da Bélgica em vir­
tude da traição dos parlamentares socialistas, está 
muito recente para não ter fugido da memória 
ainda a mais curta. Fõra, porém iuiitil procurar 
exemplos que fortifiquem as nossas afirmações, 
quando mesmo no Rio de Janeiro já tivemos dos 
mesmos homens que operaram para essa derrota

do» operários da “ Borníiin” . amostra evidente de 
com i e les consideram a solidariedade humana. 
Talvez os n<iss> s companlu irosse recordem que fia 
tempos utraz houve uma gréve nu fabrica la Vill.i 
leafxíl. Esta gréve devida á intervenção funesta 
do Centro das Classes Ojtcrarius foi derrotada em 
toda a linha, sendo deq>edi«b s uns dez ou doze 
companheiros. E  não ohstuutc c.-to d o a r  patente, 
o sr. L icífda teve o despeo do escrever pelas co­
lunas de um jonial burguez. que os ope a ios ha­
viam '.enchlo, pois o Jacto deharer sitio despedidos 
(tly-nx delles vão rjue ia dbee nada.

Alais tarde foi declarada a gréve dos marcenei­
ros; desastrada mente evocado os bons ofícios «los 
socialistas, houve longas conferencias enfie os <r*- 
pitalista» e a direciona daquclle (,’eiifro. perde­
ram se alguns dias, e por fim foi terminada a 
gréve, não conseguindo os operários nu is  que en­
ganosas p r .msssas!

Agora, o de-ealabro não podia ser mais desola­
dor, após três dias de b.-ta* que seriam fatuliucníc 
coroadas pela nossa vieloria, aparece o dr. Vicente 
de Souza, evocado por alg ms ingênuos, como uma 
divindade proteetora, e quando lõra do esperar que 
fizesse alguma coisa do sério, vai tomar café ema 
o sr. cheio de paficia e manda apregoar pi-ía im ­
prensa burgueza que evit.íra um conflito iminente! 
Todavia não satisfeito ainda estreita a direitoria 
«la fabrica num abraço frate mal e combina com 
cila a dt-mbsào de alguns companli»4m«
D--p.cs cabe-lhe as b mras th 
novo Rompeu de íanraria.- E 
tratar «lo « li'g(>r um r«*piv: 
titulo d«* gloria paru reeon 
eleitorado ..

Com franqueza, isso ó 
•lena consciência dum pap 

*
KntM anto, recapitulemos cs factos.
No «l a ò dn corrente. i‘>>i uma ennun!ssão «lo 

fecilõc.s ivi-lamarc n u a  uma doutunção «fie fõra

lillll fueil trin Jo a esse
:C mui* tanle «juaiid»» se
irniue*. lerá mais «•‘■-e

einlar-:se ú gratidão do

• muit. i ridículo, e com
I doaiiraso.

família ou jk-Ihs. opiniões da socit d.-ulo, s.ja pelos 
!i*us tem cês, teus deveres ou tuas preocupações. 
Eis aqui porque sois desgraça»! >! Eis me porque 
sou anarquista!

Anarquista, s im ; porque quero desenrolaras 
tuas la -ulda les, teu o ração , teu eerebro, para q«te 
possar amar. jven-ur, cunprivnder, esparg ira lua 
actividade o nor cada vez mais ditoso.

Anarquista, sim ; porque quero rom peras tre-

dize-i
limni

lí*, m. cm pr.-.-» uca «!a i-muWio, «> •« ,»:
xeii pill CXÍliljil• os seus gni b»i
rc<-<brnd. >-a «b-:tbi iiiaiiii n;p e «»■•vdb
de 1vvólv<i\ Demite «h* tão iu-«dito
op«ira; i -s r«,;igira«ii n.oiivan !»■.-«.? d.
gon s «laoii);»s ú i*;«b i! -a. Estava, imis.
gré». e. C . in»> de eo*t ume. comparv«eu

.......pmicup:
que t«. foram nu;*»?!»*. E sinão, 

livre de obedecer aos teu» «bsejo* de 
um momento dado se crês que o infer­

no está reservado aos que não obtiveram a graça 
divina pelos sacramentos da egnju ? Xfio lia du« 

ida que se és de temperamento robusto, teu desejo 
adera fazer te esqui ecr o teu temor; porém, uma 
t>z cnnjprid '1 o acto, satisfeito o desejo, fica-te 

a amargura d »» remorsos. Também os costumes 
impedem a  tua liberdade: muitas vezes te vistes 
com intenção tle obrar, p ròm o temor da opinião 
ha í«rretido, e te vistes obrigado a escolher entre o 
teu desejo, ontáo.como uo caso precedente, o desejo 
mna Vez satisfeito deixou te o pezar e o sofrimento 
de leres obrado; se a tuu deb lidads é a triunfante, 
fi •»■ ta o sofrimento «lo dvscjo não satisfeito. Por 
• ritiino. o qui* dificulta a tua liiier»ladc é o estado 

teiai fundado sobre a lei, quer «lizer sobre a ideia 
• » dever e da obedieneia; é o  principio de autori- 
ade, ))rincipio invariável, «pie necessariamente 

contraria mil teit.leneias diversas «jue causa «mia 
dói* tanto mais vivo quanto maior é a oposição cn- 

■ a lei e a tendência.
I \  s'.<> que todas essas trevas tc fazem sofrer não 
et\lz.de que tenha razão em querer aniqnilal-as.? 

Para isto prteiso em primeiro lugar, combater a 
pr«-oe:ipa«;ão e dizer a t«id<-s, eotno te dige a ti 
av-smo: não aceites nem imponhas nenhuma ideia 
disc Uivei, nenhuma verdade que não possas de­
mostrar tu mesmo, n nlium costume cujo p».rq\te 
não compreendas; lim iia-te ao feito evidente,;! ver­
dade demostrada, á observação exata, á oxpe-rien eiji r'imr«».«i

impo-ta p"!a «lin i itii ia ao diminuto saiurio «los 
a«ipaulieii< s: c-se a-to eia tanto mais r«— 

e. porque tinha «í-iios rei rua cri vos. I\,i»
•oniatlor Tei- 

de valentia, 
lo-o a tire» 

pro sder os 
>se facto al 
ibel.ua«la a

. . . . . . __ - logo a fíu ç:i
publica, eíéitcaram se algumas iirbõ.-ó a policia 
fí-z pii s>ão sobre «> espirito «io» t rabaMiadores ali n 
de arrastai os á fabrica, etc. Nada, porém, conse­
guiram obter as ameaças, a não ser o «h sinas-ara 
niMito dum peqmmo numero de tr.udorrs: no «lia
!l do eoi ivule. eciitn e trinta opornrh s subscreve- ......  >_/n
iam um nianifê-io em q ie reclamava a v»iha á j dições poderei ainda qne lentainente, 
tubeila antiga (õtpie. aliás, fõra obtid »), a demis l as causas da tua miséria 
são d»» apontador e eon-ervação de todos os cijuoa 
rios que toiiiuiam parte no movimento. Este tua- 
iiife.-to i«»i apres-ntado á dire.-toria por uma com- 
iiiissão <li? conira-ine-.li'es, tamb-m em gréve: e a 
ilireetoria, arrogaiiteim nte, le-p uideu (pie se po­
diam eonsideinr dc-petlid- s todos os signatários do 
referido documento.

Sciente de s<-tiu Ihi
«‘-lavam dispostos a levar a Ima a seu termo, 
vacilações, e preptravam ••e para a resistência ne 
«•«-saria ao lrninfo quando a intervenção do dr.
Vieen:c do Sou/.n, mistiti«'ador, que andou «h? 
ackórdo eom o «Ir. chefe do policia, segundo se de­
preendo das noticias publica»!:** pela imprensa 
líiiigaeza, íêz reinar a paz em Varsóvia.

Oxalá os opetario», compreendam com esta 
lição triste, que nada trem a esperar do socialis­
mo autoritário. Ou o trabalhador resolve t>s seus 
negocio» «•om o patrão direvtamenO, ou estarão 
sempre snbjeiíos a derrotas desta es-pecic. Xada se 
pó le esperar de quem e-tá impregnado dessa ga- 
ieira, que c a  política.

Preciso depois combater os costumes que n>»s 
iiabiluani a ver na debilidade um motivo de ser­
vidão. e na educação um meio d« sujeitarmos a 
serviilão. E ’ preciso também destru ira di-ci;»lina, 
tanto sé to obriga a ser servidor como se tc l.?va a 
ser amo, em todo caso escravo dc unia lei admi­
tida.

E  dizer, combaterei a preocupação, o costume e 
a lei ou seja a autoridade d-baixo da sua iriple 
forma inu-teclual, moral e legal. Com es-as emi-

....1..... : 5 'emainenle, suprir.todas
..... _______ conquistar a  tuu liber-; dade.

i Bem sei. companheiro, que amas pr»,fundamente 
| essa liberdade que te consentirá viver, gastar n tua 
! vida e ser rico de aoeã • e d»? felicidade ; |«>vêm 
í tens inetlo «le novo; te lembras das tuas misérias 
1 pa-sadas e tens desconfiam;». Consiilera que pode- 
i rias desconfiar dc mim se te pedisse algo; pur 

Sidente dc s« nu Ibante d-liberação, os «iperaries j exen.pl.., um v«»to, n.u íVam-o, ou uma cvllocação 
lavam dispomos a levar a Ima a «ou —  —  a troca «las m nl.as .«leias: porem nada tc peço, o

«jue c para mim o quero para todos, e isso tc pro­
vará «pie não quero voltar ás sociedades barbaras 
quando reinava em todo o sen horror o direito do 
mais forte. Si teeusiiiâram o contrario, mentiram, 
p n  tenderain enganar-le; porque si te tenho dito: 
“ X ã o s  ja s  servidor, subleva te contra a antovi- 

* da«b?, dcqrerta a tua energia „ «ligo-te tambiin ; 
“ Xáo sejas amos, n «o impunhas a ninguém a tua 
própria vontade,,. A-sim, pois, verme-ás sempre 
ao lado d<» mais debil e  do oprimido.Eenganam le 

tenhas dnvi»la ; mais ainda, partindo dessa

p  50M3 asarfiisiai
Cumpanbeiro : ter.s um eetebro, utn coração, 

puhmVs, olhos, membros ; ess«s orgãos são neces­
sários á toa existência ; tens, pois, necessidade de 
servir-te delh-s ; a <ada um d<- teus orgã<-8 corres­
ponde uma necessidade, que pode variar segundo 
o teu temperamento, s ja  ti;a‘s ou menos sanguíneo 
ou nervos»», ou que o china onde vives seja mais ou 
menos cálido ou húmido.

Quaesqner que sejam « ssas condições, posto que 
a necessidade existe, arabarão por inspirar-te um 
desejo: e logo si a possibilidade material, moral 
ou social existe para ti, te determinas a obrar e o 
auto se realiza: o neto C* pois, simplesmente a fun­
ção qne se «mtnpre, a tendência a viver que se aco­
moda a certa* condições. Em outros termos: são 

n<liç»'>c.s nrganieas. climatéricas c sooiaes quede- 
terminam cada ura de teus actosé,pcrcon3cquencia 
o ex< r■■ieio c a actividade dos teus orgãos.

(.guando este exeren-io é  normal e esta activi­
dade n lo  está dificultada, quando teu sengue cir- 
?ula s:-m obstáculo, teus pulm«'es respiram á sua 
‘•ontad«‘, teu c.Mcbro pensa livremente e p»<d«>s scr- 
•ir te das tuas n'ã« s,dos teus ollios e de todos teus 
irgãos para fazer um trabalho conforme te teus 

dcsijos e, por consequência á tua vontade, então és 
livre, «jbras no senti»lo dos teus instintos, das tuas 
neitssidadcs, da tua vida .sentes a alegria de viver.

Quando, pelo contrario não te é possivel exer- 
»ícr novmalinente teus orgãos. então ]»evd(satua 
lil»erdade. c dizer, tua possibilidade de obrar con­
forme a ti m«istno; sentes d«ór,sofrimedto e miséria.

( <iu¥> vês, poucos sã*» os instantes da tua vida 
em que sejas livre, aonde a tua actividade não seja 
dificultada, seja |>ela força ou a uecessidade de 
assegurares o alimento; seja pela resistência da tua

eon 
um regi-

. • 7 .........  *;......mentira, aproveitaram se da tua tguorancta, te 
atemorizara n dlzend »-íe pie sou um ivbelde, um 
perturbador, i»m homem de violência.

l rm .«-belde! Sim, companheiro, eis-me rebe­
lado contra toda* as misérias, contra todas as in- 
jostíça*. contra todas ns vergonhas da soei«‘dade ! 
Sim eis-iue rebelado possuído d«* indiguação quan­
do v< j  > creanças que não tem pão, nmllieres que 
choram e Inm -ns que agouisuu. sobre os seus mi­
seráveis enxerg«Ões.

Um  petiurbador ! Xão sei qne ideia terás «la 
ord.on, porém. des»lc logo. te enganam se crê- que 
a  or l» m acttial 6 conforme com a felicidade, com a 
liberdade c o m o  progresso. Xào houve» falar «lia* 
riamente de crimes e de suicídio*? Xà»> vês qu in ­
tos mberaveis t* rodeiam? Xã<» lês ás vozes noti­
cias de matanças organizadas na China 
Afrit-n? E’ acaso Orsa ordem o que queres 
servar? Por rniiilta parte a dct« sto como um 
m nn  de força e de violência, e como tal o detesto 
e o condeniuol

Um liomctn de viob nela ! Quando um ser está 
oprimido, como se livrará da tirannia sinão por 
um esforço de si mesmo? Qual o oprimido, oan- 
çado da  opressão, não tem recorrido á rtlxddia ? 
Demais, com que direito sc me acusa de violento 
quatulo frente de mim acham-se os causantes das 
inumeráveis victimas da Inquirição, das Cruza­
das «las guerras religiosas, «1<* Terror roxo e do 
T error branco, da Santa Aliança, e das guerras 
e»d>>niaes e da força armada em geral?

U m  utopista! acrcwntnni. Sim, por termo as 
inhpiMades, as cl-8 »rdens e as vi»»!«<nc?a*: diminuir 
o fardo peta»lo de mi-erias que levas as costas ; 
isso é o que se considera com»» utopia na hora pre­
sente! Quão profunda tem de ser a miséria para 
chegar a tal estado !

E n tra em t? mesmo, companheiro, e pergunta-te 
se será possivel viver sem sor escravo ou tirano. 
•hj não o crês não éslogico c untigo mesmo pondo- 
te «lo lado dos opressoras; porém, se evês na posi- 
Inlitlaile de viver livremente, ainila que só seja 
por um  momento, como poderás crêr impossível 
para os outros o qne 6 possivel para ti ?

Corre para a ’Ção, faz obra de iniciativa,combate 
as tuas preocupações e das jiessoas que te rodeiam, 
para «pie a emancipação de ca«la um faça (Xíssivel 
a  emunuipação de tod«». Medita estas palavras de 
(iityan; Se qu« res viver, tê  forte, sê grande, sê 
energico,semeia a vida e a felicidade ao teu redor; 
cada vez que vejas urna iniquidade na vida, uma 
m eutita iu  m m  1»>, um ooliiiinnto imposto por 
um homem a outro homem,rebela-te contra a men­
tira, a injustiça e a dòr. Luta pela verdade; a luta 
é a vida, e cada vez que tenhas lutado haverás vi» 
vi-lo, o p;»r algumas horas «lesta vi«ln gramlio 
evitarás aunou «le nerniniuwí!»permanência na ptalridão desseatino» de ;.......u»
abominável pantano s»>cial. Jjiita para perm itira  
todos viver essa vida rica e gloriosa, para di-struir 
e aiiiipiiliir as misérias e buxeisss du nossa sucie- 
dane, para que todos gozem da felicidade que an- 
hclo para ti.

Henry.

Notas eFactos
Uma commíssão de em proados de padaria, 

comi»osta dos srs. Caudido José d’01iveira, Jero- 
nymo Bei lo Ribeiro e Jofcé Luiz Alves, promove­
ram no dia 11 do fluente, ás õ 1/2 da tarde, uma 
ram.ião da classe pava o fim de promover um pro­
testo de solidarieJadc em favor do fechamento 
das padarias aos domingos. A reunião efeitiiou-se 
na séde da Sucíedade Proteetora dos Emprega­
dos no Comercio, sita á rua de S. Pedro n. 152.

Estiveram presentes muitas pessoas, que furam 
prestar o concurso da sua solideriedade.

Compankeiros da •‘Gréve”

Saudações.
Alguns companheiros de trabalho de Manuel 

Tirado (o operário que se machucou perdendo um 
dedo da mão, numa fabrica), lendo A  Grtee e 
achando ahi o que diz respeito a  elle: disseram que 
cs.se operário, essa victitua da hodierna sociedade é 
um vagabundo.

Ora, digo eu, si esses pobres companheiros sou­
bessem que os vagabundos não deixam de ser se­
não victimas do cupitalLun», não diriam  isso; mas, 
sim, todos de acõrdo podiam unira e puramente 
defendei-o da saulia feron do nefasto regimen im­
perai, te.

Xão jer lembram que ou por uma crise de tra­
balho, ou quaesqner que sejam os motivos', noutra 
ocasião se podem achar sem trabalho e  virem 
taml>eoi a ser vagabundos?

O conselho que e«i lhes posso dar, a esses nossos 
companhriros inconscientes, é que estudem, apren­
dam a analisar a podre sociedade em cujo seio 
vivemos e depois venham confraternisar com- 
nosco.

G. F r a n z in i.

Movimento Social
l l t ’»*iA. — A propaganda anti-militarista, $ 

á grande atividade do eminente pensador 
Tiil«»<*.«•»     -  —* 1

graças
.....  ........... |n?ii*auor Ix?ão

Tolostoi, começa a  estender-se na vasta região do 
império e a impressionar fortemente na alta esfera. 
Xa Filandia, produz se uma «liserção continua de 
soldados e uma resistência continua dos conscritos. 
Apenas a  metade se aprcsnita para o serviço. In ­
terrogados sobre- a causa de recusarem-se a ser sol­
dados, respondem: “Nós não somos assassinos, nem 
sentimos necessidade de nos bat-.rmos, csp'cialmente 
coutra os nossos irmãos do outro lado da fronteira, 
data se (piem rouba, mas eom a própria, pelle.,, E ’ 
precisamente na Filandia que, o anuo passado, 
bre 20.?8-i conscritos, somente 11.486 se apresei 
ram. Foram estabelecidas medidas repressivas,

,4S6 se apresenta-
.........— . . i l id a s  repressivas,

porém deram péssimo resultado, não fizeram sinão 
tornar maii r  a «liser«;ão e a resistência.

L:ma gra«ide quantidade de filandezes já incor­
porados aos batalhões foram <lisj>ensado9 como 
soUhtdos inúteis, por não terem de modo nenhum 
se prestado ao exercício das armas. Este anno se 
u«ta uma ab*teução geral. São pouquíssimos os 
filandezes prontos para as armas. Si continua 
assim, a líussia ficará sem um soldado.

*
A ix e m a m ia  — Deste paiz, tem«>3 noticia de ura 

boicote origiual: mu general de divisão, incomo­
dado porque nas salas de reunião das cervejarias 
se ajuntam os trabalhadores para celebrar suas 
romuíies, ameaça c«>m dar ordem aos seus subordt- 
nadoá «jue não se refresquem nas cervejarias em 
qne estas reuniões st? verificam. E ra  o que n«»s 
restava vêr: a introdução do boicote na orde­
nança.

I t .u .ia .— Em toda-  ___ a parte se nota nra grand e
despertar na massa obreira, principal mente na 
região meredional—Sioilia, Calabria, Basilicata, 
Puglie e Xapolitania. Principia-se a ocupar sc da 
questão Social e organizar-se seriatuente. A escur- 
sáo de propaganda perjwtrada pelo companheiro 
Pietro Gori, obteve gran le sucesso. Onde não 
predominava senão o espírito religioso, ergue se 
altiva e entusiasta a voz do anarquista. Xos vastos 
sabões etn que efeituou suas conferencias o nosso 
companheiro, o publico se apinhava atento ás bri­
lhantes dissertações sobre a anarquia e prorrompia 
em frenéticos aplausos.

Em algumas dc suas conferencias Gori teve 
contradite ret socialistas que tentaram obter uma 
victoria, mas sempre foratn derrotados. Muitos 
destes adversários siniputisaram no-so ideial, ex­
posto eom simplicidade e clareza, e |»odemos hoje 
considerai os companheiro?, porque já  lutam ao 
nosso lado. Fm Roma o elemento anarquico é 
febril; não ha um momento de repouso. E u  toda
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a parte da cidade realizam-se conferencias, dis­
cussões, contradições, agitação no elemento ope 
rario que simpalisa quasi exclusivamtnle com a 
anarquia,.

Em Aneona, Livorno, Firenze. Spezia. Piza, 
Carrara, Gênova, em Ragna como cm Marche*, 
reerudesse a propaganda. Os socialistas perdem 
cada vez mais terreno.

O Grito delia Folia e a Armonia são continua- 
nieute sequestrados.

*
I n g l a t e r r a . — Noticias recentes, participam 

que a gréve dos maquinistas da ('lydo, já  termi­
nou, uma vez. que a luta contra a companhia hnr- 
gueza era uma relwldia contra cs chefes sociali-las,- 
jrorquanto estes dedicavam o tesouro formado 
pelas quotas de resistência a fins eleitoracs.

*
F ra n ça .—A Felite Fepiillajue, orgão do par­

tido socialista Jaurés, continua cm propaganda 
contra a Confederação Geral do Trabalho c contia 
o Congresso Operário de Mortpellier. Si serve de 
todos os meios infames, para demolir todo  o tia- 
balho encorporativo a que os anarquistas deste 
paiz, teem consagrado toda a sua actividade.

Da Vòí.r du Peuple extraímos o seguinte :
“Os trabalhadores reunidos na Grande Salada 

Bolsa do trabalho deP aiis, a 1 de maio, sob os 
auspicios da União Sindical do Sena:

Considerando que a emancipação des trabalha­
dores deve ser obia delles mesmos ;

Considerando que se tornam absolntameiite imi­
teis os esforços do reformismo dentro da legalidade, 
visto como tem deixado, ha tanto» nmios, os ope­
rários na mais miserável espectativa ;

Decidem, por unanimidade, empreender uma 
campanha de propaganda com o tim de impor, 
pela arção directa, a partir de Io de maio de 1ÍMM, 
o sistema das tres oitos, decretando a Gréve Gi ­
rai naquella data si for possível;

Declaram, ainda mais. manter todos sr-ns movi­
mentos econoniicos fora de to a nevão política ;

Considerando que o Manuel do Sutludo tem 
porobjeetoa propaganda indispensável no exer­
cito no sentido da emancipação proletária... decla­
ram-se solidários com os autores do dito manual.

Levantam a sessão gritando:—“ Viva a Gréve 
Geral !„

5b'
E s p a n h a .—No Congresso operário que a Fe­

deração Regional acaba de íealizar em Madrid 
foram tomadas importantes deliberações que 
muito honram aos seus representantes. Rela una 
lise dos trabalhes feitos, vê se qne não foi esteril 
a reunião, dando os operários aii presenics. por 
esta forma, um edificante exemplo de coidurae 
pondeiação. Na impossibilidade material de tian- 
screverntos para as nossas columnasquanto ali se 
resolveu, destacamos alguns trechos que mais in 
teressantes se nos afiguram. Desta forma, sem 
prejudicar a outras questões de igual impoi landa, 
não passaremos em silencio sobre tão notável acon­
tecimento.

Foram aprovadas as seguintes medidas:
“Conveniência de levar a educação sociclariae 

a propaganda de união e solidariedade internacio­
nal ás regiões mineiras, fabris e agrícolas,, Rcsol- 
veti-se costear comissões de propaganda qne per­
corram as regiões onde ocamponez, o mineiro e o 
trabalhador das colonias falo is esteja em peiotvs 
condições, segundo juízo da Oficina Regional, 
depois de adquiridos os dados necessários paia d* 
terminal-o. Além da nomeação destas comi-s<Ys, 
sobre o objeoto indicado se farão publicações eletli- 
cadas excbisivamente a<> camponez. ao mineiioe 
ao trabalhador on trnhalhadoia laln í 1.

“ Atitude que deve manter o proleuiim ante os 
males do militai ism<>„. tYmviu-.se em «pie para 
evitar os males do militarismo não ha como aludir 
em absoluto os exerci tos, educando aos meninos o 
ás mulheres no sentido de que todos os homens 
são irmãos;é preciso para isso propagara fraterni­
dade dos pove s e das raças, renega mio o barhuro 
e cruel seutimento de patria que induz, a que os 
homens se matem uns aos outros só por haverem 
nascido em diferentes paizes. Orientando a pmpa 
ganda e a educação neste sentido, se acabará com 
o patriotismo e como consequência com o milita 
ristno.

“ Abolição do trabalho da mulher no campo, 
fabricas e oficinas,,. Reconheceu-se a complexidade 
do problema e a dificuldade de resolve!- > em abso­
luto, nesfa sociedade, baseada na <xph>ração do 
homem pelo homem, o escasso jm na l do pai c do 
marido, obrigt-os a levarem ao campo, á fabrica e 
á oficina, á sua mulher c a  seus filhos; potem se 
assinalou como um dos meios mais fáceis e prá­
ticos para lograr aquelle proposito, a elevação do 
jornal da mulher e da creama á aluira do jornal 
do homem. Desta sorte, o capitalista não preferi­
ria as mulheres aos homens e estes, aumentados os 
seus vencimentos, p» derão conservar os filhos ao 
seu lado até que tenham treze ou qnartoze annos. 
Mas convém não olvidar, que si a mulher recusas­
se ir ao campo, á oficina e á fabrica, o burgnez se 
veria obrigado a lançar mão dos homens cm seus 
negocios e explorações. Tudo é questão de resis- 
teucia e de compreender que a familia não melho­
rará emquanto o pai, a esposa e o filho, ganhem o 
que poderia ganhar somente o pai, se todos os tra­
balhadores compreendessem esta verdade e se 
unissem para defendel-a.

“Necessidade de propagar a gréve dos inquili­
nos.,, Iniciada a ideia cm La I.iuea, onde pela 
acumulação dos operários qne acodem ao dique de 
Gibraltar, os proprietários ahmani miseravelmente 
de tal estado, aumentando o preço das casas de mn 
modo fabuloso, foi recebida com simpatia pelos 
delegados e pelo publico a quem tocam as conse­
quências da explohtção que exercem os senhorios 
com sua industria; aceitando-se a ideia de rebai­

xar o» preços dos alugueis a razão de õO ; porém 
sem esquecev-se que o ultimo resultado desta orien­
tação deve ser a abolição da propriedade indi­
vidual.

“ Deve ser internacional a acção economica dos 
trabalhadores ?„ Accitou-se que deve ser interna­
cional, porque internacional são os males que afli­
gem os trabalhadores, sejam quucs forem as formas 
de governos; porque intornacimiaes são os interes­
ses do capitalismo e porque o sentimento do fra­
ternidade universal de todos os oprimidos assim o 
requer.

“ Vantagens que a solidariedade oferece aos tra­
balhadores como arma do combate moral o mate­
rial.,, Concordou-sc cm que hoje a solidariedade é 
o meio mais formidável para vencer aos explora­
dores da classe assalariada e que amanhã será a 
base «la sociedade futura.

“Convém continuar considerando o 1° de maio 
como festa do trabalho?,, O CoiigiOsso resolveu 
que não se pude e-taheleivr uma festa do trabalho 
emquanto o trabalho seja, como hoje, estigma do 
escravidão.

“Concorda o Congresso cm fazer uma ativa 
campanha em favor dos opera: ios presos por ques­
tões sociaes cm Badajoz, La Lima. ( Yudoba Bu- 
jalance, Maiehena, .Junilla, etc „ Alirmativainente 
foi respondida esta pergunta, entendendo sc os de­
legados no sentido de pedir a sitas respectivas 
sociedades a organização de medlngx em prol da 
liberdade de todos os operai ie s proses por inci­
dentes ocorridos nas lutas que susleein os escravos 
contia os senhores.

*
P ortugal.—A gréve geral que acaba de se de­

clarar neste paiz é uma piova exuberante do in­
cremento que tem tomado as ideias emancipado- 
ras. A nós que sabíamos a propaganda inteligente 
e salutar que agitava os operários que ali sofrem a 
piessão revoltante do capitalismo, não nos sor- 
piecudeii o acontecimento. Mas aqitclhs que, por 
gozarem cinicamente o produto do suor alheio, se 
julgam imbceilinente muito senhores da situação, 
talvez já comecem a compreender (pie não istá  
muito Joiige a <p:éda do seu poderio ignominioso. 
\  eoiiM-iencia humana principia a de-p utar, as 
victimas já senti m o dever de sacudir o jugo terrí­
vel qne ims oprime.

Debalde os governos mandam eepingardear o 
povo mi rua, em vão os soldados assumem o papel 
ainda mais idioso do carrascos. Na sua orgulhosa 
iiisi ii-atcz os opressores não veem que apenas 
fazem cavar aieda mais fnndoos seus proprius tu - 
mulos. IiiM*n*atos ! Procuram af.gar a liberdade 
no sangue c não se )< mhtam que em quanto houver 
um coração sinivro, cila sobrevivtrá!

A gréve principiou pela ctase dos tecelões do 
Porto, que reclamaram aumento de salarin; puuen 
depois os chapeleiros fi/crum causa comíun. E 
como os patrões arrogantemente recusassem aten­
der á reclamação, recrudesceu o movimento num 
belo impulso de solidaridades operaria generali- 
sando-se o movimento á fabrica de conservas do 
Algarve e diver.-as outras corporações operarias. 
Como se pode colcgir das noticias incompletas que 
chegou-nos ao conhecimento, o movimento é bas­
tante sério.

*
A iy t r a i .ia .— Ne*ste j*aiz. a despeito de ser tão

novo, istalou uma gréve importantíssima. Num
momento se parali /.ou total mente o trafico em
toda a iéd- elo,s j; 1 ros canis, como protesto contra
a onlcin dada |). lo governo de piohibir aos opera
rios. destae brese. de* aderirem a sna sociedade.

Nes-a gréve■ se «1á o seguinte ca-o: () governo
nnim -ia eiiie pnra substituir aos maiMiinislas em
gréve recebeu a oferta elos serviços de duzentos
estudantes. 

,\..t.-s jissiin ! Rs■se.s acieiui-las c altos f.uieiona-
rios do futuro sno previileet -s e detéiidem seus
futuros previ legios, deli mltndo e s previ legios
aiteats.

As situações francas suo as nu lboros.
5fc

C a n a d a ’.— Pelas ultimas noticias que obtive­
mos de fonte insuspeita, a gtéve dos operários do 
porto de Montreal, a qual já  faz alguns dias foi 
declarada, tem tomado graves proporções: os gre­
vistas lutavam contra os osquiiócs e os soldados, 
o (pie, entretanto, não impediu o incêndio da carga 
destinada ao Alexandria, qne ficou quasi complr— 
tamente dt struida: levantando se os elevadores do 
feiro cart 1 “Canadbtn l’a<ilic„ pela intervenção 
dos marinheiros da csqi.adia.

*
E. U n idos .—Conforme noticia de New-York, 

os secretários da Associação internacional de ope­
rários em construção de materiais cm ferro para 
pontes e editi» ios, (li claiam <|iie a gtéve dos soli­
dários a esta organização, podia muito bem provo­
car mua parede de 200.00U trabalhadores.

O presidente e o secretario da referida .Associa­
ção declararam reccntenicnte em assembléa da 
União Federal Central que combaterão alé o 
triumfo definitivo.

Por emquanto conseguiram paralizar o trafico 
da companhia até o Canadá e as noticias que rece­
bem da Califórnia pauicipam qne as Uniões da- 
qiiella região começam de participar do movi­
mento.

*
Cim.E.— A noticia lacônica, inserta num tele­

grama da imprensa biiigue/.a, de haver recrudes­
cido a gréve de Valpatai.-o, veio mais uma vez 
provar que não é tão fácil de esmagar, como jul­
gam os governos, as in.-ulinidinaçòi-s do povo, 
(piando inspiiadas pelo senti meu ;o iKsseus direi­
tos. Foi debalde que a tiopa do caudilho que 
dirige o Chile fusilou centenas de companheiros 
nossos—coisa notável!—no momento preciso em 
que a burguezia celebrava em festas pomposas a

fraternidade sul-americana, representada na es­
quadra brasileira; eomquanto momentaneamente 
fossem derrotados, os grevistas não desesperaram 
da sua causa. A prova disso 6 a maneira como 
acaba de reviver ainda mais forte, provocando 
pânico tanto no interior como no exterior.

Entretanto é possível que o capital da burguezia 
unido ás forças do estado, ainda consigam desta 
vez acabar a gréve assassinando aos nossos com­
panheiros; mais nem por isso conseguirem, se jul 
gueni victoriosos os opressores. A Historia está se 
coligindo.

*A r g e n t in a .—Segundo podemos deduzir dum 
artigo firmado pelo grupo editor do nosso eôlega 
J/Arenire, o governo do tiiano que impera na 
Argentina, já  começa a temer as consequências 
dos seus excessos de autoritarismo. Depois de ter 
desenvolvido a mais torpe perseguição contra os 
nossos companheiros que ali preparam o advento 
do grandioso iiloial de fraternidade e igualdade 
humana, servindo se para levar a cabo os seus 
negros desígnios duma lei infame, com que o 
armou o servilismo dum parlamento cobarde, o 
r(diente general principia de perceber que, muito 
ao contrario do que esperava, a perseguição impla­
cável. desenvolvida contra os anarquistas só serviu 
para fortilical-os, engrossando consideravelmente 
as suas fileiras. Pelo outro lado, a propaganda 
ativa desenvolvida na Europa, contra a miserável 
republica, onde tantos abusos se cometem contra 
os operários, já começa de se fazer sentir na vida 
economica, produziuilo sérias contrariedades á bitr- 
guezia.

Em visla de tudo isso, as autoridades daquelle 
paiz. já não manifestam aqiiella anciedade febril 
por scrvircm-sc da execranda lei de exepção. 
Assim qitc, se achando em custodia os nossos com­
panheiros Morella, Alcides Valenzuela e Gerola- 
mo Botempi, os primeiros da L ’Aeenire e o outro 
de Frotexhi llnm una, depois de tres dias iiieo- 
iiMnicavcl, foram posto cm liberdade, fazendo-se- 
llies a recomendação de “reprimir a linguagem 
nos ataquis contra o presidente da republica, mi­
nistros, chefe de policia, etc ; ameaçando se-lhes, 
em caso contrario de preme iermüis energicamente „“ LA REVISTA BLANCA,,

Esta esplêndida Revista principiará en 1? de Júlio pró­
ximo la piililiraeión dei importante drama de Federico 
Ur.eles. titulado “El Caslillo Maldito”.

En dicfio traliajo di-srrilióiise eon colores vivísimos los 
iiifamantcs episódios pradicados en el Cns! illo de Montjuich 
por los modernos inquisidor s espaiiolcs, á cuya frente se 
pncniitraba. el "Tenebroso Porias” , leniente re la odiosa 
(immlia Civil, iusti ución maldita, que lauta sangre ino­
cente ba liei-ho derramar solo paru satisfacer los deseos 
alevosos de los vaticanislas que rodean la corvinade aquel 
pobre pueiilo, digno de mejor suirle.

El autor de la referida obia es uno de los sobre-vivieu- 
fes de aquel simulaero infame; lesligo ocubr y víclima de 
las torturas de iquellos desalmados miseraliles.

Altamenle conocido el nomhre dei autor dei "Caslillo 
Maldito” para que yo ui - atreviera á encnmiar la obra, 
limilámlome tau solo á recomendarlo á todos los compa- 
ueros.

En esta Adminisir.icióii se reciben suscripciones á “La 
Revista Blanca” desde esla fecha.'

Condiciones—Um ano.....................5$000
Semestre....................3$000

Pago adelantndo.
Los compieeros, que en la aclualidad reciben la Re. 

visla por comlncto mio, dejarán de recibirla á partir dei 
dia Io de Julio próximo, no siendo en las condiciones 
anles explicadas.

Se rtiega á los interesados y á los que deseen suhscri- 
virse, lo avisen con tieiupo, para poder regularizar los 
pedidos.

E. Palacios.LIVRARIA
Livro?, OpUHcnlos, e'e., â ven Vz n .ta  Ilcdação

"La Redencion dei Campesino", por A. Apoio. 100 rs.
“No Café", por E. Malatesla..............................  100 rs.
“Almanaque de la Revista RIanca”. anuo 1H03. 500 rs.
“Revista Hlanca'', Madrid, assinatura seines-

fral.....................................................................  300 rs.
“Ticna y I.ibertad”. Madrid, numero. . . . 100 re.
“La Hueiga General” , Pnrcelona, numero . 300 re.
“O Amigo do Povo", S. Paulo, numero. . . 100 rs.

EsU administração encarrega-se de mandar vir do Es­
trangeiro qualquer obra de propaganda libertaria, pa­
gando, porém, o comprador as despezas do correio.

LISTA D E  SUBSCRIÇÕES

T? Robles. *. ’. ‘ *. !S. Rol.lcs.............................................................
Um que quere....................................
Benla...................................................
Autonio Escatio.................................

Antonio I).........................................
Subscrição alierta na reunião do d
T. S.....................................................

companheiro..............................
Benta...................................................
Antonio Morino..................................
T. Contreras....................... • . .
Uma mulher....................................
A. S. G................................................
A. A. V..............................................
Benta O.............................................
R. B. Luda.........................................
Um que espera...................................
Subscrição aberta na reunião do i 
Lima de Hcus.................... , , .
Benta.......................................................................
Sobrante..................................................................
Níicolas Gimencz....................................................

Jacinto Jurado.......................................................
Paco T. Fernandes................................................
li. Grdiias...............................................................
M. Perez..................................................................
Uma cadeira de Theafio.......................  a .
Um vale...................................................
Adolplio Messia.......................................................
Santiago Pattran...................................................
I. A. D. , ........................................................

33*600
1$000
2$00l>
2$00<)
$500
$500

4$000
1$000
2$000

12$0002$000
i$ooo
4ÍOOO 
1$000 
]$IK)0 
$500 
$500 

2$500 
$500 

2$U00 
í»$100 
2$000 
l$O00 
]$O00 
2$0O0 
1$000 
$500 

l í  000 
2$ >00 
1$000 
2$ 000 

10$000

$.500

G rupo  M ig u e l  B a c u m n e  
Companheiros da “Greve” saúde. Remeteino-lbes a 

quantia abaixo indicada, para ajudar a sufragar os gastos 
que se originem para a publicação da “Gréve”. Façam o 
favor de publicar esta lista da fornia seguinte.
José Rodrigues.................................................‘ . 2S000
H'.'*0;5.............................................................  1$000

......... , . 1W00
- . 2$100
• . 2$100
. . 1$000
, . 3*500
. . $100

Oliveira.........................................
Um condiictor..............................
O amigo tte Canovas....................
Um canallia..................................
Recaudado de Follietos no café. 
Resto do Almanak........................

Total............................................... 12$G00

Da lista de suhvriçiVs.............................................114*200
DoG upo Aliguel Bacuuine. 12$800

Total. , ..............................  ] 27*000

D espezas do 3? numero

Tipografia.................................................  100S000
Diversas despezas (sêlos, carreto, etc.... 1 C$000

Total................................  110*000
Resolvemos publicar as listas de 

subscripções atrazadamente para 
podermos dar ao mesmo tempo a 
receita e a despeza; por isso, repro­
duzimos neste numero a iista inserta 
no anterior.

Expediente
O periodico A Grére que se publica quando é 

possível, põe* as suas columnas á disposição de to­
dos os indi viduos solidários com os nossos princí­
pios. Os seus redatores traduzirão os trabalhos 
eseritos noutra litigua c corrigirão os que vierem 
com menos eorrecção.

y *
O periodico A  Gréve, que é o orgão legitimo 

das inspirações proletárias, publicará efetiva­
mente uma crônica intitulada Movimento Social, 
onde mencionaremos todos os factos interessantes 
referentes ao movimento <q>eraiio no mundo e 
principalmente nesta capital: fundação de socie­
dades e grupos operarim*, ereações de ligas de re­
sistência, avisos de reuniões, ete. Redinios, pois, a 
todas as sociedades que nos enviem todas as infor-, 
mações a respeito.

5k
O periodico A Gréve, «pie vem fortificar t> espí­

rito de rebeldia que nos levará ao triunfadas nos­
sas aspirações, publicaià sob o titulo Pelourinho 
todos os abusos, todas as perseguições, todos os 
atropelos policiais e patronais de que diariamente 
são vitimas os ojrerarios, nas usinas, nas fabricas 
e nas ofhcinas. Os companheiros devem denunciar 
a esta redacção todas as injustiças praticadas con­
tra os trabalhadores.

5k
1<azemos um caloroso apêlo a todôs os camara-- 

das e amigos desta Capital e dos Estados no sen­
tido de auxiliarem, na medida das suas forças, *  
manutenção do nosso jieriodico, que se publica-, 
unicamente por subscrição voluntária. Elle, que: 
não ' tem ouira fonte de receita |>ara a suaexis-- 
teneia que não seja a contribuição expontânea et 
a venda avulsa que não dá nenhum resultado, es­
pera tudo duque! les que se a -liain solidários com 
as ieléas por elle desenvolvidas. E* preciso, custe o 
que custar, publicarmos A Gréve, ounicojorn? i 
libertário qne existe atualtueiite nesta cidade o 
maior centro operário do Brasil, onde aparei em 
apmas tres peri.dicos de propaganda ema-rcipa- 
dôra. Será, realmente, lastimável que ns -muitos 
companheiros domiciliados nesta capittu uSo man­
tenham, num momento de lutas enevgioas eorao é 
este qne atravessamos, o imico orgãr, de propagan­
da e defeza dos nossos grandes r,rincipios. Si os 
nossos camaradas são solidários moralmf nté com a 
nossa obra não podiam deixar d e  apoiarem o nooso 
periodico. Nós, os que preveirl0S um futuro melhor 
para humanidade, daremos uma prova bem triste 
st não ate ndermos ao chaçnameuto á luta que fa­
zem dos quatro cantos do inundo os nossos com­
panheiros. Não vacilemos: a fraqueza, o renuncia- 
nu-nto, a tnercia são qualidade elo covarde. A so­
lidariedade internacional nos chama. A luta,pois.

Pedimos a todos « s camaradas, qne ouvirem o 
nosso apêlo, para que o jornal soja publicado pon­
tualmente, que nos enviem as suas contribuições 
pecuniárias sempre nos tres primeiros dias de cada 
mez: a tipographia que imprime A  Gréve e bra. 
adiautadameute a importância de cada numero.. 

*
Todos os grupos e camaradas, á quem remet*.— 

mos pacotes do periodico, devem comuniesir eaa- 
tempo o numero de exemplares de que precisam, 
afim de regularisarmos a tiragem.

*O nosso jieriodico não tem assinatura, sendo 
aceita qualquer quantia enviada para a sua manu­
tenção por todo aquelle que desejar recebel-o.

*
O nr.sso periodico deve ser espalhado p o r  fofai 

parte, pois, queremos o covivio de todos oa indiví­
duos que vivem, E«n‘ctne pensam.

Desejamos Ur  em todas as loaLdades impor­
tantes do Brasil e nas capitas» do estrangeiro ura 
camarada que represente o uoaso periodico, quer 
para cuidar ela subscrito  voluntária, venda avulsa 
propaganda, etc., quer para c.iviar-nos uma crô­
nica sobre o movimento social no lugar em que 
reside. Os camaradas que qnizerera auxiliar-nos 
ueata emprezadirijam comunicações urgentes.

Toda a correspondência para o jornal eleve ser 
dirigida á Direção e Redação, rua Gonçalves 
Dias ». 07, 2o anelar, Rio de Janeiro, (B ra sil)..

Total. 114*200 lmp., Praça da Republica n. 5G.


